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Circuito Afrolaje conecta arte, ancestralidade 
afro-brasileira e educação em ações gratuitas

O Hip-Hop e os saberes 
ancestrais afro-brasileiros se 
encontram em uma ampla 
circulação cultural que ocu-
pará diferentes territórios 
do Rio de Janeiro ao longo 
de cinco meses. O Circuito 
Afrolaje: Hip-Hop em Cone-
xão Afro-Tecno Ancestral, ini-
ciado no dia 13 de outubro, 
promove uma programação 
totalmente gratuita que arti-
cula arte, educação, ancestra-
lidade, acessibilidade e for-
mação cultural. 

Produzido pelo Grupo 
Afrolaje em parceria com o 
Ministério da Cultura, a ini-
ciativa aproxima as lingua-
gens contemporâneas da cul-
tura urbana às manifestações 
tradicionais, promovendo 
trocas entre gerações, sabe-
res e públicos.

Idealizado e curado pela 
atriz, diretora e fundadora do 
Grupo Afrolaje, Flávia Souza, 
que também é representante 
da Frente Nacional de Mulhe-
res do Hip-Hop no Rio de Janei-
ro, o circuito percorre escolas 
públicas, universidades, pra-
ças e instituições de inclusão. 

A programação inclui ofi-
cinas, vivências e apresenta-
ções com mestres das verten-
tes de Jongo, Capoeira Angola, 
Breaking, MC e Graffiti.

A iniciativa fortalece a ar-

ticulação entre a cultura e a 
educação ao levar experiên-
cias artísticas para além das 
salas de aula convencionais, 
garantindo certificados aos 
participantes. 

Entre as instituições par-
ceiras estão a Secretaria Mu-
nicipal de Educação (GERER/
SME), o CEFET, o CAp-UERJ, o 
Instituto Nacional de Educa-
ção de Surdos (INES) e o Cen-
tro de Artes de Laranjeiras 
(CAL). A presença em locais 
focados em acessibilidade 
reforça o compromisso com 
a democratização e com a 
participação ativa de pessoas 
com deficiência.

“O Hip-Hop nasceu das 
ruas, da resistência e da cria-
tividade da juventude negra 
e periférica. Quando coloca-
mos esse movimento em diá-
logo com o Jongo, a Capoeira 
e outros saberes ancestrais, 
estamos construindo pontes 
entre passado, presente e fu-
turo. É uma forma de mostrar 
que nossa cultura é conheci-
mento, é educação e é memó-
ria viva”, destaca a curadora 
Flávia Souza.

PROGRAMAÇÃO
A programação do circui-

to reúne oficinas de brea-
king, rima, graffiti, jongo e 

capoeira. Um dos destaques 
da agenda é a Roda Cultural 
do Afrolaje, com participação 
do artista Marlon Fernandes, 
do Grupo Capoeira Ango-
la Comunidade-Semente de 
Mulungu e de um microfone 
aberto para poesia no Slam 
Afrolaje, marcada para o dia 
30 de outubro, às 17h, na Pra-
ça Agripino Grieco, no Méier. 

Ao longo dos meses, as ofi-
cinas serão realizadas em es-
paços como o Núcleo de Arte 
Grécia, o CEFET Maracanã, o 
CAp-UERJ, o Instituto CAL de 
Arte e Cultura, o Instituto Na-
cional de Educação de Surdos 
e escolas municipais.  

Para conferir inscrições 
e a programação completa, 
acesse o perfil @grupo_afro-
laje, no Instagram.

ECONOMIA CRIATIVA  
NAS COMUNIDADES

Além de dinamizar a for-
mação artística, o projeto es-
timula a economia criativa 
local com a geração de mais 
de 100 oportunidades de tra-
balho temporário. A estru-
tura envolve profissionais 
de produção, comunicação, 
assessoria de imprensa, ilu-
minação, fotografia, audiovi-
sual, transporte, alimentação 
e design gráfico, além de ar-
tistas, oficineiros e mestres 
da cultura popular.

“Quando um projeto cul-
tural chega a um território, 
ele não leva apenas uma ati-
vidade. Ele movimenta pes-
soas, profissionais, artistas, 
educadores, técnicos e toda 
uma rede que faz a cultura 
acontecer. O Circuito Afro-
laje nasce justamente com 
essa visão: fortalecer a cul-
tura, gerar oportunidades 
e fazer com que os saberes 
ancestrais encontrem novas 
gerações”, conclui Flávia. 
Com três décadas de traje-
tória na cultura hip-hop, a 
idealizadora reafirma o mo-
vimento como linguagem 
de transformação social no 
município. 

Projeto promove oficinas de breaking, rima, graffiti, jongo e capoeira ao longo de cinco meses 
RAYANE RODRIGUES

Jovens participam de oficina do Circuito Afrolaje, iniciativa idealizada e curada por Flávia Souza, em parceria com o MinC

A música, a gastronomia 
e a solidariedade se reúnem 
no Renascença Clube, no 
Andaraí, para uma come-
moração especial. Neste sá-
bado (24), das 13h às 19h, o 
tradicional reduto do samba 
carioca recebe a 9ª edição 
da Feijoada dos Amigos da 
Casa Ronald McDonald Rio 
de Janeiro. 

O evento festivo cele-
bra os 32 anos de fundação 
da instituição, pioneira na 
América Latina no acolhi-
mento gratuito a crianças e 
adolescentes em tratamento 
contra o câncer infantojuve-
nil e seus acompanhantes.

A programação cultural 
contará com show de pago-
de de Rodrigo Silva e Ban-
da, além da participação da 

cantora Gabily e do humo-
rista Gui Albuquerque, que 
atuará como mestre de ce-
rimônias. 

A festa terá sorteio de 
prêmios e venda de produ-
tos institucionais. Toda a 
renda obtida com a bilhete-
ria e as atividades será re-
vertida para os programas 
de apoio mantidos pela en-
tidade, que oferecem hos-
pedagem, alimentação ba-
lanceada, transporte para 
unidades de saúde e assis-
tência social para famílias 
de diversas regiões.

“Mais do que um encon-
tro de confraternização, o 
evento arrecada recursos 
essenciais para a continui-
dade do trabalho. Celebrar 
32 anos é reconhecer uma 
trajetória construída com o 
apoio de quem acredita na 

Casa Ronald celebra 32 anos com feijoada no sábado (24)
DIVULGAÇÃO

Feijoada tem trilha sonora de pagode, com Rodrigo Silva e Banda

Por Déborah Gama

Da Redação causa”, destaca Carlos Neve, 
diretor de operações da ins-
tituição. 

Fundada em 1994, a Casa Ro-
nald McDonald do Rio é a maior 
unidade do Brasil, com capaci-
dade para atender 39 famílias si-
multaneamente, contabilizando 
mais de 3 mil jovens acolhidos 
ao longo de sua história.

Os ingressos custam R$ 
80 para adultos e R$ 40 para 
crianças de 6 a 11 anos, com 
entrada franca para meno-
res de até 5 anos. O valor 
garante o prato de feijoada e 
um copo exclusivo. 

As entradas estão à venda 
na plataforma Sympla e ou-
tras informações podem ser 
consultadas via WhatsApp 
pelo número (21) 98057-3400. 
O Renascença Clube fica na 
Rua Barão de São Francisco, 
54, na Zona Norte.


